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Resumo 

O presente estudo teve como objetivo geral mapear e analisar a produção científica sobre 
governança corporativa no setor bancário, com o intuito de identificar tendências, lacunas e 
oportunidades de pesquisa. A metodologia adotada foi uma análise bibliométrica, baseada em 
224 artigos publicados entre 2013 e 2025 nas bases Web of Science e Scopus. O processo de 
seleção seguiu as diretrizes PRISMA (Moher et al., 2009), utilizando os descritores 
“corporate governance”, “banking sector” e “business finance”. A análise foi conduzida por 
meio do software VOSviewer, permitindo examinar redes de coautoria, coocorrência de 
palavras-chave e cocitação, além de mapear autores, instituições e países mais influentes. Os 
resultados demonstraram um crescimento significativo das publicações a partir de 2020, com 
pico em 2024, indicando o amadurecimento das discussões sobre transparência, regulação e 
sustentabilidade no sistema financeiro. Inglaterra e Estados Unidos se destacaram como os 
países mais produtivos, seguidos por China, Austrália e Itália, refletindo o caráter global da 
pesquisa. A análise de cocitação revelou três principais clusters temáticos: (i) governança 
bancária, risco e estabilidade financeira; (ii) governança corporativa, desempenho e valor de 
mercado; e (iii) instituições, regulação e estruturas legais. Esses grupos evidenciam a 
integração entre teorias econômicas, institucionais e de governança aplicadas ao setor 
bancário. Conclui-se que a governança corporativa no setor bancário constitui um campo de 
pesquisa multidimensional e em expansão, com forte relevância para a estabilidade 
econômica e a sustentabilidade organizacional. O estudo contribui ao oferecer uma visão 
sistematizada da literatura recente, apontando lacunas em temáticas como diversidade nos 
conselhos, integração ESG e mensuração de riscos reputacionais. Tais evidências reforçam a 
importância de novas investigações que aprimorem o diálogo entre governança, desempenho 
e responsabilidade socioambiental no sistema financeiro. 
 
Palavras-chave: Governança corporativa; Setor bancário; Bibliometria; Transparência; 
Sustentabilidade. 
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1. Introdução 
 

Nas últimas décadas, a governança corporativa consolidou-se como um dos pilares 
fundamentais para a gestão ética, transparente e responsável das organizações. Em um 
ambiente global cada vez mais competitivo e sujeito a incertezas econômicas, as empresas 
têm buscado adotar práticas que assegurem a confiança dos investidores, a eficiência 
administrativa e a sustentabilidade de longo prazo. De acordo com o Instituto Brasileiro de 
Governança Corporativa (IBGC, 2023), a governança corporativa é o sistema que direciona e 
monitora as organizações, envolvendo os relacionamentos entre sócios, conselho de 
administração, diretoria, órgãos de controle e demais stakeholders, com base nos princípios da 
transparência, equidade, prestação de contas e responsabilidade corporativa. 

No contexto do setor bancário, a governança corporativa assume uma relevância ainda 
maior devido à sua função sistêmica na economia. As instituições financeiras administram 
recursos de terceiros, influenciam a liquidez do mercado e impactam diretamente a 
estabilidade econômica de um país. Como destacam Goulart e Petri (2023), o sistema 
bancário é caracterizado por alta alavancagem, forte interdependência e sensibilidade a crises 
de confiança, o que exige uma estrutura de governança mais rigorosa e regulada. Dessa forma, 
falhas de governança em bancos podem desencadear efeitos em cadeia, ampliando riscos 
financeiros e sociais. 

Diversos estudos têm abordado a governança corporativa em instituições financeiras 
sob diferentes perspectivas. Peres (2023) enfatiza a importância da governança como 
instrumento de transparência e credibilidade, ressaltando que práticas sólidas de gestão 
mitigam riscos e fortalecem a resiliência do sistema financeiro. Silva, Dourado e Sousa 
(2024), por sua vez, demonstram que características como o tamanho do conselho e a 
presença de comitês de auditoria influenciam positivamente o desempenho financeiro das 
instituições. Já Albarello, Boechat e Almeida (2024) ampliam o debate ao integrar os critérios 
ESG (Ambiental, Social e Governança) ao contexto bancário, destacando que a 
responsabilidade socioambiental está cada vez mais entrelaçada às práticas de governança. 

Embora a governança corporativa seja amplamente estudada como mecanismo de 
transparência, controle e proteção dos stakeholders, sua aplicação no setor bancário apresenta 
desafios e especificidades, dado o papel sistêmico das instituições financeiras na estabilidade 
econômica. Nesse sentido, ainda não está claro como a literatura científica tem evoluído na 
investigação da governança corporativa em bancos, quais dimensões são mais exploradas 
(conselho de administração, auditoria, regulação, disclosure, risco sistêmico), quais são os 
autores e periódicos mais influentes e quais lacunas permanecem no campo de pesquisa. 

Diante do contexto, a questão central é: Qual o panorama da produção científica sobre 
governança corporativa no setor bancário e quais tendências, lacunas e oportunidades de 
pesquisa podem ser identificadas a partir de uma análise bibliométrica? 

O presente estudo busca responder a essa questão a partir de uma abordagem 
bibliométrica, que permite mensurar a produção científica e compreender a evolução das 
publicações, autores e temas mais abordados. Essa metodologia é amplamente utilizada para 
identificar padrões, lacunas e redes de colaboração, oferecendo uma visão estruturada do 
estado da arte em determinado campo do conhecimento. 
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O objetivo geral desta pesquisa é mapear e analisar a produção científica sobre 
governança corporativa no setor bancário, por meio de uma abordagem bibliométrica, a fim 
de identificar tendências, principais contribuições e oportunidades de pesquisa futuras. 

Os objetivos específicos são: Identificar a evolução temporal das publicações sobre 
governança corporativa no setor bancário; Mapear os autores, periódicos, países e instituições 
mais produtivos e influentes na temática; Analisar as redes de coautoria e de coocorrência de 
palavras-chave, destacando os principais clusters de pesquisa; Examinar as abordagens 
metodológicas e teóricas mais utilizadas nos estudos analisados. 

A relevância deste estudo está associada ao papel estratégico da governança 
corporativa na estabilidade e credibilidade das instituições financeiras. O sistema bancário 
exerce influência direta na economia e, por isso, suas práticas de gestão e controle merecem 
atenção tanto de pesquisadores quanto de órgãos reguladores. Compreender como a literatura 
científica tem tratado o tema é essencial para avaliar a maturidade do campo, identificar áreas 
pouco exploradas e orientar pesquisas futuras que fortaleçam a gestão bancária e a regulação 
prudencial. 

Além disso, a abordagem bibliométrica possibilita uma visão panorâmica e 
quantitativa da produção científica, permitindo mensurar o impacto, a evolução e as 
interconexões entre autores e instituições. Essa perspectiva é relevante não apenas para o 
meio acadêmico, mas também para gestores e formuladores de políticas públicas interessados 
em aperfeiçoar práticas de governança, reduzir riscos e promover a sustentabilidade das 
instituições financeiras. Assim, o presente trabalho contribui para o avanço do conhecimento 
ao oferecer um mapeamento estruturado da literatura, evidenciando os caminhos já 
percorridos e os desafios ainda existentes no estudo da governança corporativa bancária. 
 
2. Referencial teórico 

2.1 Governança Corporativa: teorias, mecanismos e especificidades do setor bancário. 

A governança corporativa é um dos temas mais relevantes do cenário empresarial 
contemporâneo, sendo considerada um instrumento essencial para garantir transparência, 
responsabilidade, equidade e prestação de contas dentro das organizações. Conforme o 
Instituto Brasileiro de Governança Corporativa (IBGC, 2023), trata-se de um sistema pelo 
qual as empresas são dirigidas, monitoradas e incentivadas, envolvendo as relações entre 
sócios, conselho de administração, diretoria, auditoria independente e demais partes 
interessadas. O objetivo é alinhar interesses e preservar o valor econômico de longo prazo da 
organização, promovendo a perenidade do negócio. 

Sob a ótica teórica, a governança corporativa fundamenta-se principalmente em três 
perspectivas clássicas: a Teoria da Agência, a Teoria dos Stakeholders e a Teoria da 
Stewardship. A Teoria da Agência, proposta por Jensen e Meckling (1976), parte do 
pressuposto de que os gestores (agentes) nem sempre agem de acordo com os interesses dos 
proprietários (principais), criando conflitos que podem gerar custos de agência e reduzir o 
valor da empresa. Para mitigar esses conflitos, são implementados mecanismos de controle, 
como auditorias, conselhos independentes e políticas de remuneração baseadas em 
desempenho. 

Já a Teoria dos Stakeholders, introduzida por Freeman (1984), amplia a visão da 
empresa, considerando que a organização deve equilibrar os interesses de todos os grupos que 
influenciam ou são influenciados por suas atividades , incluindo empregados, clientes, 
fornecedores, governo e comunidade. Essa abordagem é especialmente relevante no setor 
bancário, onde a empresa lida com recursos de terceiros e tem um papel crucial na 
estabilidade econômica e social. Complementarmente, a Teoria da Stewardship enfatiza o 
papel do gestor como guardião dos recursos da empresa, assumindo uma postura ética e 
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responsável em prol do sucesso coletivo, reduzindo a necessidade de controle externo 
excessivo. 

No setor bancário, a governança corporativa assume características próprias e mais 
complexas do que em outros segmentos econômicos. De acordo com Goulart e Petri (2023), 
os bancos se distinguem por sua alta alavancagem financeira, pela exposição a riscos 
sistêmicos e pela presença de múltiplos stakeholders, o que exige uma estrutura de 
governança mais rigorosa e regulada. Isso significa que decisões inadequadas de gestão 
podem afetar não apenas os acionistas, mas também os depositantes, credores, reguladores e 
toda a sociedade, dada a função essencial que os bancos exercem na intermediação financeira 
e na estabilidade do sistema econômico. 

Em setores como o bancário, a governança corporativa é também um instrumento de 
política pública, uma vez que contribui diretamente para a solidez e resiliência do sistema 
financeiro nacional. Segundo Peres (2023), a adoção de boas práticas de governança promove 
a transparência e a confiança, fatores indispensáveis para a sustentabilidade das instituições 
financeiras. Em um ambiente de forte competitividade e constante inovação, a confiança dos 
clientes e investidores é o ativo mais valioso de um banco , e é justamente a governança que 
confere essa credibilidade por meio de mecanismos de controle e supervisão efetivos. 

Esses mecanismos incluem a existência de conselhos de administração independentes, 
comitês de auditoria e riscos, políticas de compliance, gestão de riscos integrados, divulgação 
de informações (disclosure) e remuneração atrelada ao desempenho sustentável. Tais 
instrumentos fortalecem o processo decisório, reduzem a assimetria de informações e 
aumentam a accountability dos gestores. Segundo Silva, Dourado e Sousa (2024), variáveis 
como o tamanho do conselho, o comitê de auditoria e o nível de governança corporativa 
demonstram impacto direto sobre o desempenho financeiro dos bancos, indicando que a 
governança sólida contribui para a rentabilidade e a estabilidade institucional. 

Além dos aspectos internos, a governança bancária está fortemente influenciada por 
um arcabouço regulatório específico. No Brasil, o Banco Central do Brasil (BACEN) e a 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM) são os principais órgãos responsáveis pela 
regulamentação e fiscalização das práticas de governança no setor. O BACEN, por meio da 
Resolução nº 4.557/2017, estabelece diretrizes para a estrutura de gestão de riscos e de capital 
das instituições financeiras, exigindo que os bancos adotem políticas de controles internos, 
planos de continuidade de negócios e comitês especializados. Já a CVM, com base na 
Instrução nº 480/2009 e nas normas da Lei das S.A. (Lei nº 6.404/1976), determina a 
divulgação periódica de informações relevantes sobre estrutura acionária, remuneração de 
administradores e relatórios de auditoria, reforçando os princípios de transparência e 
equidade. 

A nível internacional, destacam-se os Princípios de Governança Corporativa da 
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e as recomendações 
do Comitê de Basileia para Supervisão Bancária. A OCDE (2015) propõe seis princípios 
universais que orientam as boas práticas: garantia dos direitos dos acionistas, tratamento 
equitativo dos investidores, papel dos stakeholders, divulgação e transparência, 
responsabilidade do conselho e integridade corporativa. Já o Comitê de Basileia define 
padrões mínimos de governança para bancos, com ênfase em conselhos de administração 
qualificados, cultura de risco, auditoria independente e controle interno eficaz. 

Esses marcos normativos têm por finalidade fortalecer a estabilidade do sistema 
financeiro global e evitar crises bancárias como as ocorridas em 2008, que evidenciaram 
falhas graves de governança e supervisão. Segundo Guterres, Ensslin e Rodrigues (2024), a 
literatura internacional ainda apresenta lacunas quanto à integração entre práticas de 
governança e métricas de desempenho, o que demonstra a necessidade de estudos contínuos 
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sobre como a estrutura de governança pode contribuir para a resiliência financeira e a 
mitigação de riscos. 

Além dos marcos regulatórios e teóricos, a governança bancária é influenciada por 
fatores éticos, sociais e ambientais, que têm ganhado relevância com o avanço das práticas de 
sustentabilidade corporativa. Para Pereira (2023), os bancos brasileiros têm ampliado a 
divulgação de suas práticas de sustentabilidade nos relatórios corporativos, com base nos 
princípios do triple bottom line (econômico, social e ambiental) e nas diretrizes do Global 
Reporting Initiative (GRI). Essa tendência reforça o papel da governança como instrumento 
de legitimação social e como diferencial competitivo no mercado. 

De forma complementar, Albarello, Boechat e Almeida (2024) destacam a importância 
da integração entre governança e fatores ESG (Ambiental, Social e Governança), enfatizando 
que as instituições financeiras que adotam práticas responsáveis tendem a atrair mais 
investimentos, reduzir riscos reputacionais e melhorar sua imagem perante a sociedade. A 
governança, nesse contexto, torna-se uma ferramenta estratégica para equilibrar o 
desempenho econômico com o compromisso ético e sustentável. 

No contexto brasileiro, o IBGC também reforça que a boa governança deve ser 
sustentada por quatro princípios fundamentais: transparência, equidade, prestação de contas e 
responsabilidade corporativa. Esses princípios orientam o comportamento das instituições 
financeiras, promovendo relações de confiança entre gestores, investidores e sociedade. Como 
ressalta Peres (2023), “em um setor onde a confiança é o principal ativo, a governança 
corporativa é o elemento que sustenta a credibilidade e a estabilidade das operações”. 

Por fim, a governança corporativa bancária ultrapassa os limites do interesse dos 
acionistas e abrange a proteção dos depositantes, o cumprimento das normas prudenciais e a 
preservação da estabilidade financeira nacional. Para Goulart e Petri (2023), as boas práticas 
de governança são instrumentos de prevenção de crises sistêmicas, e seu aperfeiçoamento 
contínuo é indispensável diante dos desafios contemporâneos, como a digitalização dos 
serviços, o avanço da inteligência artificial e o aumento da exposição a riscos cibernéticos. 

Assim, pode-se concluir que a governança corporativa no setor bancário é 
multidimensional e dinâmica, integrando aspectos econômicos, sociais, regulatórios e 
tecnológicos. Ela representa não apenas uma exigência normativa, mas também uma condição 
essencial para a perenidade, a transparência e a competitividade das instituições financeiras, 
consolidando-se como pilar estratégico para a estabilidade do sistema financeiro e a confiança 
pública. 

 

2.2 Estudos Anteriores 

Os estudos recentes sobre governança corporativa (GC) no setor bancário revelam que 
o tema evoluiu de uma discussão voltada apenas à proteção dos acionistas para um modelo 
mais abrangente, que incorpora estabilidade financeira, transparência, ética e sustentabilidade. 
A literatura analisada converge em três eixos centrais: (i) a governança como mecanismo de 
estabilidade e desempenho, (ii) o papel regulatório do Banco Central do Brasil (BACEN) e da 
Comissão de Valores Mobiliários (CVM), e (iii) a integração de aspectos ambientais, sociais e 
de governança (ESG) na gestão bancária. 

De acordo com Peres (2023), a governança corporativa representa um alicerce de 
transparência, equidade e responsabilidade, sendo o elemento essencial para a construção de 
confiança no sistema financeiro. A autora ressalta que, em um setor onde a credibilidade é o 
principal ativo, a governança funciona como mecanismo de prevenção de crises sistêmicas e 
de fortalecimento da estabilidade institucional. Em linha semelhante, Rosini e Neubarth 
(2022) destacam que a GC é fundamental para a continuidade de negócios e para a criação de 
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um ambiente organizacional resiliente, no qual conselhos atuantes e controles internos 
robustos reduzem vulnerabilidades e promovem segurança operacional. 

A relação entre governança e desempenho financeiro também é evidenciada em 
diversos estudos. Silva, Dourado e Sousa (2024) identificam que variáveis como o tamanho 
do conselho de administração e a atuação dos comitês de auditoria exercem influência 
significativa sobre o desempenho financeiro dos bancos brasileiros. Para os autores, a 
governança sólida não apenas reduz riscos, mas gera valor econômico e melhora os resultados 
das instituições. De forma complementar, Guterres, Ensslin e Rodrigues (2024), em uma 
revisão sistemática, observam lacunas na integração entre práticas de governança e 
indicadores de desempenho, destacando a necessidade de pesquisas que unam métricas 
qualitativas e quantitativas para avaliar o impacto real da GC sobre a rentabilidade e a 
eficiência bancária. 

Outro eixo recorrente na literatura é o papel da regulação na estrutura de governança. 
Goulart e Petri (2023) argumentam que o modelo de governança do setor bancário é 
regulação-dependente, isto é, fortemente influenciado por normas prudenciais do BACEN, do 
Conselho Monetário Nacional (CMN) e da CVM. Os autores destacam que essas normas 
garantem o cumprimento das diretrizes do Comitê de Basileia, reforçando a supervisão sobre 
a gestão de riscos, o capital mínimo e a atuação dos conselhos. Assim, a governança 
corporativa é vista não apenas como uma escolha organizacional, mas como instrumento 
regulatório essencial à segurança e à integridade do sistema financeiro. 

No contexto da sustentabilidade e da responsabilidade corporativa, diversos autores 
incorporam a dimensão ambiental e social à governança. Pereira (2023) analisa relatórios de 
sustentabilidade de bancos listados na B3 e constata que a maioria das instituições divulga 
práticas de governança alinhadas ao triple bottom line (econômico, social e ambiental), 
embora ainda haja fragilidades na equidade e na prestação de contas. Já Albarello, Boechat e 
Almeida (2024) enfatizam a importância da integração entre fatores ESG e governança 
corporativa, destacando que bancos com políticas sustentáveis são mais propensos a atrair 
investidores e a reduzir riscos reputacionais. Esses autores reforçam que a GC bancária 
contemporânea vai além da gestão financeira, englobando também ética, responsabilidade 
social e transparência informacional. 

A interface entre governança e auditoria também é abordada por Mendonça Queiroz 
Vaz, Alves e Dantas (2024), que analisam a relação entre o nível de governança e as opiniões 
de auditoria emitidas sobre as demonstrações contábeis de bancos listados na B3. Os 
resultados indicam que instituições com estruturas de governança mais sólidas apresentam 
menor probabilidade de receber pareceres modificados, o que reforça a confiança dos 
investidores e reduz o custo de capital. Segundo os autores, a governança atua como um 
mecanismo de controle informacional, garantindo maior confiabilidade e transparência aos 
relatórios financeiros. 

Em outra vertente, Sousa (2024) traz uma contribuição singular ao analisar o perfil dos 
dirigentes das principais instituições financeiras do país , Itaú Unibanco, Banco do Brasil, 
Caixa Econômica Federal, Bradesco e Santander. A autora identifica que o perfil dos líderes 
está diretamente relacionado à maturidade da governança, destacando que bancos com maior 
internacionalização apresentam gestores com experiência global, enquanto instituições 
públicas valorizam a carreira interna e apresentam maior representatividade feminina nos 
conselhos. O estudo evidencia que a diversidade e a qualificação profissional dos dirigentes 
são componentes essenciais da efetividade da governança corporativa. 

Outros trabalhos complementam essa perspectiva, demonstrando a relevância da GC 
para as relações de mercado e a captação de recursos. Ramo, Santos e Confessor (2023) 
afirmam que empresas com práticas de governança consolidadas possuem maior facilidade de 
acesso ao crédito bancário, pois transmitem confiança e reduzem assimetrias de informação. 
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Esse raciocínio pode ser aplicado também aos próprios bancos, cuja reputação e conformidade 
com boas práticas de governança são determinantes para atrair investidores e parceiros 
institucionais. Já Ribeiro, Claudino e Sousa (2023) analisam as três instituições financeiras 
brasileiras melhor ranqueadas pela Forbes (Banco do Brasil, Itaú e Bradesco), concluindo que 
a adoção de boas práticas de governança e transparência está associada a melhores 
indicadores de desempenho e à consolidação da imagem institucional perante o mercado. 

De modo geral, os estudos convergem na compreensão de que a governança 
corporativa no setor bancário é multidimensional, integrando aspectos regulatórios, 
financeiros, éticos e sociais. Ela funciona como um mecanismo de controle e de legitimidade 
que garante o equilíbrio entre os interesses de acionistas, gestores, clientes, órgãos 
reguladores e sociedade. No entanto, ainda persistem lacunas na literatura, principalmente 
quanto à mensuração dos impactos da GC sobre indicadores de desempenho ajustados a risco 
e sobre a incorporação de variáveis de diversidade e sustentabilidade nos modelos de gestão. 

Assim, a presente pesquisa bibliométrica busca justamente mapear e sintetizar essas 
evidências, identificando tendências, recorrências e lacunas teóricas nas produções sobre o 
tema. A partir dessa análise, pretende-se compreender como a governança corporativa tem 
sido estudada no contexto bancário brasileiro e quais caminhos futuros podem ser trilhados 
para o aperfeiçoamento da transparência, eficiência e sustentabilidade no sistema financeiro 
nacional. 
 
3. Procedimentos Metodológicos  
 

Este estudo teve como objetivo mapear e analisar a produção científica sobre 
governança corporativa no setor bancário, por meio da revisão da bibliométrica publicada 
entre 2013 a 2025. A revisão bibliométrica constitui uma etapa essencial no desenvolvimento 
de pesquisas, pois permite compreender o estado atual do conhecimento sobre determinado 
tema, identificar avanços teóricos e metodológicos, bem como apontar lacunas e 
oportunidades de aprofundamento ainda existentes. 

Dessa forma, o presente artigo adotou a análise bibliométrica como método de estudo, 
com o propósito de quantificar e interpretar a produção acadêmica sobre o tema, observando o 
crescimento e a evolução da pesquisa científica ao longo do tempo. Essa abordagem mostrou-
se adequada para explorar a governança corporativa no setor bancário, permitindo reconhecer 
as principais tendências, contribuições teóricas, autores de destaque e lacunas de pesquisa 
ainda existentes. 

Para a coleta de dados, foi utilizada a base de dados Web of Science (WoS), devido à 
sua abrangência internacional e por reunir publicações revisadas por pares, amplamente 
reconhecidas por sua confiabilidade. Além disso, sua integração com o software VOSviewer 
possibilitou a extração e análise de redes de coautoria, coocorrência de palavras-chave e 
citações, contribuindo para uma compreensão mais ampla e detalhada da produção científica 
sobre o tema. 

 
3.1 Desenho Metodológico 

Com o intuito de garantir rigor científico e transparência no processo de seleção das 
publicações, o presente estudo adotou critérios sistemáticos de inclusão e exclusão inspirados 
nas diretrizes metodológicas do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-
Analyses (PRISMA), desenvolvidas por Moher et al. (2009). Essas diretrizes orientam a 
execução de revisões estruturadas e a apresentação clara das etapas de busca, filtragem e 
elegibilidade das fontes de pesquisa. 
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Seguindo essas orientações, o processo metodológico envolveu as seguintes etapas: 
(a) consolidação dos registros obtidos nas bases de dados por meio de softwares de 
gerenciamento de referências, eliminando duplicidades; (b) análise dos títulos e resumos para 
exclusão de estudos sem relação direta com o tema; (c) obtenção do texto completo dos 
artigos potencialmente relevantes; (d) identificação e agrupamento de publicações derivadas 
de um mesmo estudo; (e) verificação do alinhamento das obras com os critérios de 
elegibilidade; e (f) definição final da amostra a ser analisada. 

O recorte temporal compreendeu o período de 2013 a 2025, escolhido por representar 
uma fase de intensificação das pesquisas sobre governança corporativa no setor bancário, 
impulsionadas pelas transformações tecnológicas, regulatórias e pelas demandas crescentes 
por transparência e eficiência nas instituições financeiras. Essa delimitação permitiu observar 
a evolução das abordagens teóricas e empíricas relacionadas ao tema em um contexto de 
mudanças no ambiente corporativo e financeiro. 

A coleta inicial foi conduzida nas bases Web of Science (WoS) e Scopus, 
reconhecidas pela qualidade, abrangência e credibilidade das publicações indexadas 
(FALAGAS et al., 2008). Foram utilizados os descritores “corporate governance”, “banking 
sector” e “business finance”, combinados por meio de operadores booleanos (AND, OR) para 
ampliar a precisão da busca. O processo de filtragem e seleção dos estudos seguiu as boas 
práticas propostas por Moher et al. (2009) e Zupic e Čater (2015), assegurando transparência, 
reprodutibilidade e consistência à metodologia empregada. As etapas do processo estão 
detalhadas na Tabela 1, que apresenta o fluxo de identificação, triagem, elegibilidade e 
inclusão das publicações analisadas. 

Tabela 1 - Critérios de Inclusão e Exclusão da Análise Bibliométrica 
Critérios de Seleção de 
Artigos 

Inclusão Exclusão Resultados 

Data de Publicação 2013-2025 Antes de 2013  

Idioma Inglês Qualquer outro    idioma  

Tipo de Documento Artigos Empíricos Revisões e acesso 
antecipado 

 

Áreas do Conhecimento Contabilidade, 
Governança Corporativa, 

Setor Bancário. 

Demais 224 artigos 

Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
 

Os critérios de inclusão e exclusão empregados nesta análise bibliométrica foram 
definidos com o propósito de garantir rastreabilidade, coerência temática e rigor 
metodológico. Foram considerados apenas os artigos publicados entre os anos de 2013 e 
2025, excluindo-se publicações anteriores a 2013. Essa delimitação temporal foi estabelecida 
por abranger um período de significativa expansão da literatura sobre governança corporativa 
aplicada ao setor bancário, em um contexto marcado por avanços tecnológicos, maior rigor 
regulatório e crescente atenção à transparência e ao desempenho das instituições financeiras. 

Quanto ao idioma, optou-se por incluir exclusivamente artigos redigidos em inglês, 
uma vez que essa é a língua predominante na comunicação científica internacional, 
possibilitando o acesso a estudos mais amplos e relevantes. A exclusão de publicações em 
outros idiomas se justifica pela necessidade de manter uniformidade linguística e assegurar a 
compreensão e comparabilidade entre os trabalhos analisados. 

Para a coleta de dados, utilizaram-se os descritores: “corporate governance”, “banking 
sector” e “business finance”, aplicados de forma combinada com os operadores booleanos 
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AND e OR, a fim de refinar os resultados e garantir a precisão da busca nas bases de dados 
selecionadas. Esses termos refletem diretamente o foco do estudo e estão associados às 
principais dimensões teóricas da governança corporativa no ambiente financeiro. 

No que se refere ao tipo de documento, a pesquisa contemplou apenas artigos 
empíricos publicados em periódicos científicos revisados por pares, por apresentarem dados e 
resultados originais, essenciais para a mensuração e interpretação da produção científica. 
Foram excluídos artigos de revisão, editoriais, resenhas e publicações em acesso antecipado, 
por não atenderem aos critérios de completude e originalidade exigidos pela análise 
bibliométrica. 

Após a aplicação dos critérios definidos, 224 artigos atenderam aos requisitos e foram 
incluídos na amostra final, conforme apresentado na Tabela 1. Esse processo metodológico 
reforça o caráter sistemático, transparente e reprodutível da pesquisa, assegurando a 
confiabilidade dos resultados obtidos. 

 
 

3.2 Técnicas de Análise Bibliométrica 
 

O presente estudo empregou técnicas de análise bibliométrica, com destaque para a 
análise de cocitação, utilizada para identificar as relações temáticas e conceituais entre as 
publicações sobre governança corporativa no setor bancário. Após a aplicação dos critérios de 
seleção, 224 artigos foram considerados elegíveis para compor a amostra da pesquisa. 

A análise de cocitação consiste em examinar a frequência com que dois ou mais 
estudos são citados conjuntamente em outras publicações, permitindo mapear a estrutura 
intelectual de um campo científico. Essa técnica possibilita reconhecer autores, obras e 
correntes teóricas mais influentes, bem como as conexões existentes entre diferentes linhas de 
pesquisa. 

Assim, a análise foi conduzida com o objetivo de identificar agrupamentos de estudos 
e tendências predominantes na literatura recente sobre governança corporativa em instituições 
financeiras, contribuindo para a compreensão do desenvolvimento e da consolidação desse 
campo de investigação. 
 
4. Análise dos Resultados 

 
4.1 Análise Descritiva 
 

Foi realizada uma análise descritiva com base nos dados extraídos da base Web of 
Science (WoS) referentes ao período de 2013 a 2025. A Figura 1 apresenta a distribuição dos 
estudos ao longo dos anos, evidenciando o crescimento das publicações sobre governança 
corporativa no setor bancário. 

Os dados obtidos possibilitam compreender a evolução das pesquisas nessa área, bem 
como identificar tendências e períodos de maior concentração de publicações. Essa análise 
temporal contribui para destacar o aumento do interesse científico pelo tema, especialmente 
em virtude da ampliação das práticas de governança, transparência e regulação no sistema 
financeiro. 
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         Figura 1: Anos de Publicação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Fonte: Dados da pesquisa (2025)   
 

 
A análise dos resultados referentes à quantidade de artigos publicados entre 2013 e 

2025 sobre governança corporativa no setor bancário revela tendências expressivas de 
crescimento e consolidação da produção científica na área. 

Em primeiro lugar, observa-se um aumento significativo do número de estudos 
publicados nos últimos anos, especialmente em 2022, 2023 e 2024, que concentram a maior 
parte dos trabalhos analisados. O ano de 2024, com 42 publicações, representa o ponto mais 
alto da série histórica, seguido por 2022 (34 artigos) e 2023 (25 artigos). Essa elevação 
demonstra o interesse crescente da comunidade acadêmica e dos órgãos reguladores na 
discussão sobre transparência, controle e responsabilidade corporativa nas instituições 
financeiras. 

Esse avanço pode ser atribuído ao fato de que o setor bancário ocupa papel central na 
estabilidade econômica e, portanto, tem sido objeto de maior rigor regulatório e 
aprimoramento das práticas de governança, impulsionado por recomendações do Banco 
Central do Brasil, Comitê de Basileia e Organização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE). A busca por mecanismos que assegurem a integridade das informações 
financeiras e a proteção dos acionistas e stakeholders tem estimulado a ampliação das 
pesquisas sobre o tema. 

É importante destacar que, durante o período pós-pandemia, o tema ganhou ainda mais 
relevância. A crise global evidenciou a necessidade de fortalecer estruturas de governança e 
gestão de riscos, especialmente em um ambiente de transformação digital acelerada e 
crescente complexidade das operações financeiras. As instituições bancárias passaram a 
investir mais em governança tecnológica, auditoria interna e compliance, refletindo-se em 
maior interesse científico e publicações no período. 

Por outro lado, observa-se que os anos iniciais da série (2013 a 2016) apresentaram 
baixo número de publicações, variando entre 8 e 10 artigos, o que demonstra que as 
discussões sobre governança corporativa voltada ao setor financeiro ainda eram incipientes 
nesse período. 
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Em 2025, há uma redução acentuada no número de publicações (6 artigos), o que pode 
estar relacionado à atualização incompleta das bases de dados e à exclusão de estudos ainda 
em acesso antecipado, procedimento comum em análises bibliométricas para garantir que 
apenas artigos revisados por pares e publicados integralmente sejam considerados. Essa 
exclusão visa preservar a validade e a confiabilidade dos resultados. 

Em síntese, os dados evidenciam o amadurecimento e a expansão do campo de 
pesquisa sobre governança corporativa no setor bancário, reforçando sua importância para a 
sustentabilidade, credibilidade e desempenho das instituições financeiras. O crescimento das 
publicações nos últimos anos demonstra que o tema tem se consolidado como uma agenda 
prioritária tanto para a academia quanto para o mercado, indicando novas oportunidades de 
estudo e aprimoramento das práticas de gestão corporativa. 

 
Tabela 2: Ranking de Autores 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025)   
 

A análise do ranking dos autores mais produtivos na temática de governança 
corporativa no setor bancário evidencia a diversidade e a relevância das contribuições 
acadêmicas sobre o tema. Observa-se que os autores Abdelaslam, Akbas, Al Farooque, Al 
Zobi, Alhabshi, entre outros, apresentaram duas publicações cada, o que corresponde a 
aproximadamente 0,89% do total de 224 artigos analisados. 

Esse resultado demonstra que a produção científica sobre governança corporativa 
aplicada às instituições financeiras está distribuída entre diversos pesquisadores, sem 
concentração significativa em um único autor. Tal cenário sugere que o tema tem despertado 
interesse amplo e multidisciplinar, abrangendo diferentes perspectivas teóricas e contextos 
internacionais. 

A presença de autores vinculados a instituições estrangeiras e de reconhecida 
relevância acadêmica reforça o caráter global das discussões sobre transparência, auditoria, 
gestão de riscos e responsabilidade corporativa no setor bancário. As contribuições desses 
pesquisadores têm fortalecido o debate científico ao abordar temas como estrutura de 
governança, desempenho financeiro e compliance regulatório, aspectos centrais para a 
estabilidade das instituições financeiras. 

Vale ressaltar que, embora o número de publicações seja um importante indicador de 
produtividade, a qualidade e o impacto das pesquisas também devem ser considerados. A 
rigorosidade metodológica, a originalidade das abordagens e o nível de citação em periódicos 
de prestígio são fatores essenciais para avaliar a relevância científica das contribuições. 
Assim, o ranking evidencia não apenas a produtividade, mas também a disseminação do 
conhecimento e o fortalecimento contínuo da governança corporativa como campo de estudo 
consolidado nas Ciências Contábeis e Financeiras. 

Ranking  Autores Quantidade    0% de 224 
1º Abdelsalam             2         0,893 
2º Akbar S 2 0,893 
3º Al Farooque               2 0,893 
4º Al Zobi M 2 0,893 
5º Alhadab M 2 0,893 
6º Chantziaras A 2 0,893 
7º Charoenwong B 2 0,893 
8º De Lisa R 2 0,893 
9º Dong YZ 2 0,893 
10º Elnahass M 2 0,893 
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Tabela 3: Raking de Instituições com maior produção científica 
 
Ranking Universidade / Instituição Quantidade de Publicações % de 224 

1º European Corporate Governance Institute 5 2,232% 
2º Ministry of Education Science of Ukraine 5 2,232% 
3º Indian Institute of Technology System (IIT System) 4 1,786% 
4º Macquarie University 4 1,786% 
5º Newcastle University (UK) 4 1,786% 
6º The World Bank 4 1,786% 
7º University of Birmingham 4 1,786% 
8º Al Al Bayt University 3 1,339% 
9º Bangor University 3 1,339% 
10º Banking University 3 1,339% 

Fonte: Dados da pesquisa (2025)   
 

A análise dos resultados referentes ao ranking das instituições com maior produção 
científica sobre governança corporativa no setor bancário evidencia a relevância e a 
diversidade geográfica das entidades que têm contribuído para o avanço desse campo de 
estudo. As instituições European Corporate Governance Institute e Ministry of Education 
Science of Ukraine se destacam na liderança do ranking, com cinco publicações cada, 
representando 2,23% do total de 224 artigos analisados. Esse resultado demonstra o papel 
dessas entidades na produção e disseminação de conhecimento científico voltado à 
governança corporativa e à estabilidade do sistema financeiro. 

Em seguida, observa-se a presença de instituições de reconhecida relevância 
acadêmica e internacional, como o Indian Institute of Technology System (IIT System), a 
Macquarie University, a Newcastle University (UK), o The World Bank e a University of 
Birmingham, todas com quatro publicações cada. A representatividade dessas instituições 
evidencia que o tema é objeto de interesse global, envolvendo universidades, centros de 
pesquisa e organismos multilaterais comprometidos com o fortalecimento das práticas de 
governança, auditoria e compliance nas instituições financeiras. 

Além disso, nota-se uma ampla distribuição das publicações entre universidades de 
diferentes regiões, incluindo Europa, Ásia e Oceania, o que reforça o caráter internacional e 
multidisciplinar das pesquisas sobre governança bancária. Essa diversidade geográfica e 
institucional contribui para a troca de perspectivas teóricas e metodológicas, enriquecendo o 
debate científico e ampliando o entendimento sobre como a governança corporativa pode 
influenciar a sustentabilidade, a transparência e o desempenho das organizações financeiras. 

Por outro lado, a ausência de concentração expressiva em uma única instituição 
demonstra que a produção científica sobre o tema ainda se encontra em processo de 
consolidação, com diferentes grupos de pesquisa contribuindo de forma complementar. Isso é 
positivo, pois indica que a discussão sobre governança corporativa bancária tem se expandido 
em várias frentes acadêmicas, refletindo interesse contínuo e crescente da comunidade 
científica internacional. 

Em síntese, os resultados confirmam que as universidades e instituições de pesquisa 
exercem papel fundamental no desenvolvimento e disseminação do conhecimento sobre 
governança corporativa no setor bancário, fortalecendo o diálogo entre academia, mercado e 
órgãos reguladores e contribuindo para a evolução das práticas de gestão e transparência nas 
instituições financeiras. 
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Tabela 3: Raking de Países 
 
 

Ranking País / Região Quantidade de Publicações % de 224 
1º England 34 15,179% 
2º USA 33 14,732% 
3º People’s Republic of China 23 10,268% 
4º Australia 19 8,482% 
5º Italy 17 7,589% 
6º Indonesia 14 6,250% 
7º India 12 5,357% 
8º Bangladesh 11 4,911% 
9º Malaysia 9 4,018% 

10º Tunisia 9 4,018% 
Fonte: Dados da pesquisa (2025).  
 

 
A análise dos resultados evidencia que os países com maior produção científica sobre 

governança corporativa no setor bancário são Inglaterra e Estados Unidos, com 34 (15,17%) e 
33 (14,73%) publicações, respectivamente. Essa liderança reflete o forte comprometimento 
das universidades e centros de pesquisa desses países com temas ligados à regulação, 
transparência e boas práticas de governança nas instituições financeiras. Ambos possuem 
mercados bancários maduros, marcos regulatórios consolidados e uma tradição acadêmica 
robusta nas áreas de finanças, contabilidade e administração. 

Na sequência, destacam-se China (10,26%), Austrália (8,48%) e Itália (7,59%), países 
que também demonstram amplo engajamento em pesquisas voltadas à eficiência e 
sustentabilidade do sistema bancário. O caso da China é particularmente expressivo, pois 
reflete o crescimento de seu sistema financeiro e o aumento das exigências de transparência 
corporativa em instituições públicas e privadas. 

Além disso, países como Índia, Indonésia, Bangladesh, Malásia e Tunísia , com 
percentuais entre 4% e 6% , evidenciam a ampliação global do interesse pela governança 
bancária, principalmente em economias emergentes que vêm adotando políticas de regulação 
e auditoria mais rigorosas. Essa diversificação geográfica demonstra que o tema da 
governança corporativa transcende fronteiras, tornando-se essencial para a confiabilidade e a 
estabilidade financeira internacional. 

É importante ressaltar ainda a presença de países do Oriente Médio e do Norte da 
África, como Arábia Saudita, Jordânia e Emirados Árabes Unidos, o que indica a expansão 
das práticas de governança em sistemas financeiros em desenvolvimento, acompanhada de 
esforços para alinhar suas normas aos padrões internacionais. 

Por outro lado, observa-se menor representatividade de alguns países da América 
Latina, incluindo o Brasil (1,78%), o que reforça a necessidade de ampliar a produção 
científica nacional sobre governança no setor bancário. Essa lacuna representa uma 
oportunidade para novas pesquisas que abordem questões locais de regulação, ética e 
sustentabilidade das instituições financeiras brasileiras. 

De modo geral, o ranking confirma que o debate sobre governança corporativa 
bancária é global e crescente, impulsionado pela busca por sistemas financeiros mais 
transparentes, seguros e responsáveis. A diversidade de países produtores de conhecimento 
sobre o tema demonstra sua importância estratégica para o fortalecimento da confiança, da 
integridade e da resiliência das organizações financeiras. 
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4.2 Análise Cocitação 
 

Nesta etapa, são apresentados os resultados da análise de cocitação, técnica 
amplamente utilizada em estudos bibliométricos para identificar e compreender as relações 
entre publicações científicas a partir das citações que recebem em comum. Essa ferramenta é 
especialmente adequada para mapear a estrutura intelectual e a evolução do conhecimento 
sobre governança corporativa no setor bancário, permitindo visualizar as principais conexões 
entre autores, obras e temas de pesquisa. 

A análise de cocitação possibilita identificar os estudos mais influentes dentro do 
campo, evidenciando as referências centrais e os autores que mais contribuíram para o 
desenvolvimento teórico e empírico da governança corporativa aplicada às instituições 
financeiras. Dessa forma, torna-se possível compreender quais fundamentos teóricos 
sustentam o avanço das discussões sobre transparência, auditoria, gestão de riscos e 
desempenho bancário. 

Além disso, essa técnica permite mapear os temas e conceitos que costumam ser 
abordados de forma inter-relacionada, revelando tendências, convergências teóricas e áreas 
emergentes de investigação. A análise das coocorrências de citações, portanto, contribui para 
delinear a base conceitual e a rede de influências científicas que estruturam a produção 
acadêmica sobre governança corporativa no sistema financeiro. 
 
 

          Figura 2: Análise de Cocitação 

                Fonte: Dados da pesquisa (2025) 
 

A partir dos resultados apresentados na Figura 2, foi possível identificar três 
agrupamentos temáticos (clusters) que estruturam a base teórica dos estudos sobre governança 
corporativa no setor bancário. Cada cluster representa um conjunto de autores frequentemente 
citados em conjunto, evidenciando linhas de pesquisa inter-relacionadas que contribuem para 
a consolidação desse campo científico. 
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O primeiro cluster (vermelho) foi nomeado “Governança Bancária, Risco e 
Estabilidade Financeira”. Ele reúne autores como Berger, A. N., Laeven, L., Acharya, V. V., 
Diamond, D. W., Merton, R. C. e Allen, F., que concentram suas pesquisas em aspectos 
relacionados à gestão de riscos, capital bancário, eficiência e estabilidade do sistema 
financeiro. Os estudos desse grupo analisam como a governança e a regulação influenciam o 
desempenho e a solidez das instituições bancárias, abordando temas como alavancagem, 
estrutura de capital e supervisão prudencial. 

O segundo cluster (verde) foi denominado “Governança Corporativa, Desempenho e 
Valor de Mercado”. Nesse grupo destacam-se autores como Jensen, M. C., Fama, E. F., 
Cornett, M. M., Freeman, R. E., e Buallay, A., cujas contribuições exploram a relação entre 
mecanismos de governança, desempenho financeiro e criação de valor para acionistas e 
stakeholders. As pesquisas dessa vertente abordam a eficiência dos conselhos de 
administração, a separação entre propriedade e controle, e o papel da governança na 
maximização do valor corporativo, especialmente no contexto bancário. 

Por fim, o terceiro cluster (azul) foi identificado como “Instituições, Regulação e 
Estruturas Legais de Governança”, composto por autores como La Porta, R., Shleifer, A., 
Claessens, S., Beck, T. e Boubakri, N.. Os trabalhos desse grupo têm como foco a influência 
das estruturas institucionais, dos sistemas legais e dos ambientes regulatórios sobre as práticas 
de governança e a transparência bancária. Esse cluster enfatiza que a governança corporativa 
é moldada pelas instituições nacionais e pela qualidade das políticas públicas, as quais afetam 
diretamente a proteção dos investidores, o controle dos gestores e a estabilidade do setor 
financeiro. 

Em conjunto, esses três clusters revelam a diversidade teórica e metodológica da 
pesquisa em governança corporativa no setor bancário, destacando desde abordagens 
econômicas e financeiras até perspectivas institucionais e regulatórias. A análise de cocitação 
demonstra que o campo vem se consolidando a partir da integração entre teorias de 
governança, desempenho e regulação, reforçando a relevância do tema para o fortalecimento 
da transparência e da sustentabilidade das instituições financeiras. 

O Cluster Vermelho reúne autores amplamente reconhecidos na literatura de finanças 
e governança bancária, como Berger, A. N., Laeven, L., Acharya, V. V., Allen, F., Merton, R. 
C. e Diamond, D. W.. As pesquisas associadas a esse grupo concentram-se em avaliar como a 
estrutura de governança influencia o risco e a estabilidade das instituições financeiras. 

Os trabalhos desse cluster destacam que mecanismos de governança eficazes , como 
conselhos de administração atuantes, auditoria interna e regulação prudencial , são essenciais 
para reduzir riscos de insolvência, aprimorar o controle interno e fortalecer a confiança dos 
investidores. Autores como Berger e Laeven, por exemplo, discutem a importância do capital 
bancário e das práticas de supervisão na mitigação de crises financeiras. 

Além disso, o cluster evidencia a relação entre alavancagem financeira, estrutura de 
propriedade e desempenho bancário, indicando que governos e órgãos reguladores 
desempenham papel crucial na implementação de políticas que assegurem solidez e resiliência 
do sistema financeiro. Assim, esse agrupamento reforça a visão de que governança sólida e 
gestão de riscos eficaz são pilares centrais para a estabilidade e sustentabilidade do setor 
bancário global. 

O Cluster Verde é composto por autores como Jensen, M. C., Fama, E. F., Cornett, M. 
M., Freeman, R. E. e Buallay, A., cujas contribuições teóricas e empíricas abordam a 
interação entre governança corporativa, desempenho organizacional e criação de valor. 

Os estudos desse grupo se apoiam principalmente na Teoria da Agência (Jensen e 
Meckling, 1976) e na Teoria dos Stakeholders (Freeman, 1984), as quais explicam como a 
estrutura de governança afeta o alinhamento entre gestores e acionistas, além de influenciar a 
eficiência operacional e o valor de mercado das empresas. No contexto bancário, essas 
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pesquisas analisam como conselhos independentes, auditorias externas e práticas éticas de 
gestão contribuem para melhorar o desempenho financeiro e a confiança do mercado. 

Pesquisas recentes, como as de Buallay (2019), reforçam que a adoção de mecanismos 
de governança integrados , como transparência na divulgação de informações, equidade e 
prestação de contas , resulta em maior rentabilidade e reputação institucional. Portanto, o 
cluster verde reflete a relação direta entre boa governança e desempenho econômico, 
consolidando a governança corporativa como instrumento estratégico para o sucesso das 
instituições financeiras. 

O Cluster Azul inclui autores de destaque como La Porta, R., Shleifer, A., Claessens, 
S., Beck, T. e Boubakri, N., cujos estudos analisam o papel das instituições e dos sistemas 
legais na efetividade da governança corporativa. 

As pesquisas desse grupo evidenciam que a qualidade das leis, a proteção aos 
investidores e a eficiência dos órgãos reguladores têm impacto direto na confiabilidade e na 
transparência das práticas de governança. Autores como La Porta e Shleifer (1998) 
demonstram que países com sistemas jurídicos mais sólidos e enforcement mais rigoroso 
tendem a apresentar níveis mais elevados de governança e desempenho corporativo. 

No setor bancário, esse cluster reforça que a regulação financeira e o ambiente 
institucional moldam o comportamento das empresas, determinando o grau de disclosure, 
responsabilidade e controle interno. Dessa forma, as pesquisas do grupo azul apontam que a 
governança corporativa não depende apenas das práticas internas das organizações, mas 
também da estrutura legal, da cultura institucional e das políticas públicas de cada país. 

Em síntese, o cluster azul consolida a importância de instituições fortes e sistemas 
regulatórios transparentes para o fortalecimento da governança bancária e para a estabilidade 
do sistema financeiro internacional. 

 
5. Conclusão 
 

O estudo atingiu seu objetivo de mapear a produção científica sobre governança 
corporativa no setor bancário, revelando uma expansão significativa da literatura entre 2013 e 
2025. As análises indicaram crescimento contínuo das publicações, especialmente nos últimos 
anos, evidenciando o fortalecimento da governança como eixo estratégico para a 
transparência, o desempenho e a estabilidade financeira das instituições bancárias. Os 
resultados mostraram a predominância de estudos realizados em países desenvolvidos, 
notadamente Inglaterra e Estados Unidos, mas também o avanço gradual de pesquisas em 
economias emergentes. 

Os três clusters identificados, Governança Bancária, Risco e Estabilidade Financeira; 
Governança, Desempenho e Valor de Mercado; e Instituições, Regulação e Estruturas 
Legais, confirmaram a natureza multidimensional do tema, articulando perspectivas teóricas e 
empíricas diversas. Esses achados reforçam que uma governança sólida é determinante para a 
mitigação de riscos, o fortalecimento da confiança pública e a sustentabilidade das operações 
financeiras. 

A hipótese de que o campo da governança corporativa bancária encontra-se em 
consolidação foi confirmada, sendo evidenciada pela ampla diversidade de autores, 
instituições e abordagens teóricas. A principal contribuição deste estudo reside na 
sistematização do conhecimento existente, oferecendo subsídios para futuras investigações 
que integrem aspectos de regulação prudencial, ética e sustentabilidade. 

Entre as limitações, destaca-se o recorte temporal e linguístico restrito aos artigos em 
inglês, o que pode ter excluído produções relevantes em outros idiomas. Como agenda futura, 
recomenda-se ampliar o escopo geográfico e explorar metodologias mistas que avaliem o 
impacto da governança sobre o desempenho ajustado a risco e os indicadores ESG. Dessa 
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forma, o estudo reafirma a governança corporativa como instrumento essencial para a 
estabilidade, legitimidade e inovação no setor bancário global. 
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